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Solicito de Vossa Senhoria a adoção das providências necessárias para autuar o

processo e devolver a esta SCCO lnterlegis os documentos em anexo .

EMENTA: Formalização de Adesão do Projeto Piloto de Modernização da Câmara
Municipal de:
Arapiraca -AL
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Atenciosamente,

SENADO 014981107 - 6
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!Imo. Senhor
JORGE BATISTA NUNES
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TERMO DE ADESÃO AO PROJETO PILOTO DE MODERNIzAçÃO D, ,"olO AD4t~

PROGRAMA INTERLEGIS ~~IS_~ ~~

. o ~~
0---()

. ~_::. .•'so

A Câmara Municipal de Arapiraca, através de seu Presidente, Vereador Ricardo
Pereira Melo, portador da CI nO132/2+ >SfA'(. está aderindo, a partir desta data,
ao Projeto Piloto de Modernização do Programa Interlegis I Sénado Federal.

Arapiraca, 30 de maio de 2006

Shlnado Federal
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER
Projeto Piloto de Modernização do Programa Interlegis
Via N2 - Anexo "E" do Senado Federal
70.165-900 Brasília - DF

ALFfUADC CCM-lO O ) FLS
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SENADO FEDERAL
Secretaria Especil!1 do Interlegis - SINTER

CON~NIO DE PARTICIPAÇÃO DA

"CÀMARA MUNICIPAL DE ARAPIRACA-

AL» NO PROGRAMA INTERlEGIS /

PROJETO PilOTO DE MODERNIZAÇÃO

CONVÊNIO N° it:; ~ /2006 - INTERlEGIS / PROJETO PilOTO DE MODERNIZAÇÃO

'.

• 'I

o SENADO FEDERAL, com sede no Paláciá do Congresso Nacional - Praça dos Três

Poderes, em Brasília - DF, CEP 70.165-900, atuando como ÓRGÃO EXECUTOR DO

PROGRAMA INTERLEGIS, doravante denominado ÓRGÃO EXECUTOR, à vista da

sucessão promovida 'pelo Ato da Comissão Diretora nO4, de 2003, que transformou o Centro

de Informáfica e Processamento de Dados - PRODASEN em Secretaria Especial de

Informática - SEI, e em conformidade com os termos do Contrato de Empréstimo nO

1123/0C-BR, celebrado entre a REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL e o BANCO

INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO - BID, em 27 de julho de 1999, para

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, da Secretaria

Especial do Interlegis - SINTER, Ato da Comissão Diretora n° 08, de 2005, neste ato

representado pelo Diretor Geral do Senado Federal, AGACIEL DA SILVA MAIA, pelo Diretor

Nacional do PROGRAMA INTERLEGIS, Senador EFRAIM MORAIS, e a Câmara Municipal

de Arapiraca - AL doravante denominada CASA LEGISLATIVA, com sede ria Av. Rio

Branco, , Bairro Centro, CEP 57300-190, Arapiraca - AL, CNPJ 24.177.36210001-10, neste

ato representada por seu Presidente, Vereador Ricardo Pereira Melo, CPF 495.017.204-20,

resolvem celebrar o presente Convênio, regendo-se pela Lei n.° 8.666/93 e pelas cláusulas

e condiçôes seguintes:

cLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO
lli,

O presente Convênio tem por objeto estabelecer e regular a participação da CASA

LEGISLATIVA na implementação do PROGRAMA INTERLEGIS 1 Projeto Piloto de

Modernização, para estimulo à promoção das funções constitucionais do Poder Legislativo,

com execução por esforço e interesse comuns dos convenentes, em conformidade com os

termos do Contrato de Empréstimo nO112310C-BR -Interlegis.

/----------- ....
/
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SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

Parágrafo Primeiro - São finalidades deste Termo:

2

1- promover a operacionalização da COMUNIDADE VIRTUAL DO PODER

LEGISLATIVO;

11- promover o intercambio, a permuta e a cessão de técnicas, conhecimentos,

programas e equipamentos entre os convenentes, aumentando a eficiência e

competência das Casas Legislativas;

•
111- estimular a produção, captação e disseminação de informação de interesse dos

legisladores brasileiros, de forma a democratizar o acesso às. informações

necessárias ao desempenho de suas funções;

•

IV- estimular e promover a participação cidadã nos processos legislativos;

V- promover a consolidação e a validação dos modelos de integração e modernização

desenvolvidos pelo PROGRAMA INTERLEGIS / Projeto Piloto de Modemização.

Parágrafo Segundo - É parte integrante deste Convênio as normas e regulamentação do

PROGRAMA INTERLEGIS estabelecidas pelo Contrato de Empréstimo nO 1123/0C-BR,

bem como as respectivas modificações que vierem a ser promovidas, observado o disposto

na Cláusula 4.09 das Disposições Especiais do mencionado Contrato de Empréstimo .

Parágrafo Terceiro - Poderão ser elaborados e desenvolvidos pelos convenentes, em

conjunto, planos e projetos específicos vinculados ao objeto do PROGRAMA INTERLEGIS/

Projeto Piloto de Modernização, com formalização prévia em Termos Aditivos a este

Convênio.

Parágrafo Quarto - Toda ação, atividade ou equipamentos necessários a implementação

do objeto deste Termo, que não estiver descrito no ANEXO I, dedicado às especificações e

detalhamento, serão formalizados em Termo Aditivo a este Convênio, observadas a

natureza do objeto estabelecido na Cláusula Primeira.



SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

cLÁUSULA SEGUNDA. DAS ATRIBUICOES DO ÓRGÃO EXECUTOR DO PROGRAMA

São atribuições do ÓRGÃO EXECUTOR:

1- tomar disponíveis à CASA LEGISLATIVA os bens destinados à utilização no

PROGRAMA INTERLEGIS, observando a cLAUSULA QUARTA e o ANEXO I deste

Convênio;

•

•

11-

111-

IV-

V-

desenvolver e implementar ações conjuntas de interesse comum da CASA

LEGISLATIVA e do PROGRAMA INTERLEGIS, voKadas para a modernização, com

melhoria da comunicação e do fluxo de informação entre os legisladores;

tratar das obrigações previstas no Contrato de Empréstimo n.• 1123/OC-BR e no

Documento de Projeto BRA/98/010, a partir de informações fornecidas pela CASA

LEGISLATIVA;

manter atualizados os sistemas em meio eletrõnico disponibilizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, propiciando melhoria no

trato com o processo de modernização para a Casa Legislativa.

viabilizar meios técnicos, entendidos como recursos tecnológico de informática e

comunicação e de educação, para que a CASA LEGISLATIVA possa tornar

disponlveis, informações vinculadas ao seu processo legislativo, à sua prestaçilo de

contas e outras informações de interesse do cidadão;

cLÁUSULA TERCEIRA. DAS ATRIBUICOES DA CASA LEGISLATIVA

São atribuições da CASA LEGISLATIVA:

1- disseminar e divulgar, no âmbito da sua estrutura organizacional, a existênCia do

presente Convênio e em especial o que estabelece a Cláusula Primeira e respectivos

Parágrafos;
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11- providenciar e manter a infra-estrutura para a instalação dos equipamentos, sistemas

e aplicativos descritos no ANÉXO I e ANEXO 11,e pessoal necessário à sua

operação;

111- informar a todos os usuários credenciados, sobre as normas de utilização

estabelecidas para o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos, e de conteúdo

de informações e mensagens enviadas e recebidas pelos meios disponibilizados

pelo PROGRAMA INTERLEGIS;

•
IV- zelar pela guarda, administração, correta utilização e manutenção das condições de

garantia dos equipamentos e demais detalhamentos definidos no ANEXO I e ANEXO

11;

•

V- . indicar SERVIDOR RESPONSÁVEL para as verificações de execução das cláusulas

celebradas neste Termo;

VI- informar a todos os usuários credenciados sobre o cumprimento das normas,

procedimentos e politica de segurança de informação definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, e respectiva legislação especifica,

divulgando-os;

VII- garantir os meios necessários à utilização dos equipamentos, programas e

ferramentas disponibilizadas pelo PROGRAMA INTERLEGIS, para execução do

Projeto Piloto de Modernização;

VIII- promover a inclusão, a exclusão e a atualização das informações do cadastro de

usuários e dire~os de acesso aos serviços oferecidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS;

IX- impedir a instalação e o uso indevido de programas que não disponham de

autorização contratual ou legal, nos equipamentos fornecidos para a implementação

do PROGRAMA INTERLEGIS;
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•

X- incentivar o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos para o desenvolvimento

dos processos da CASA LEGISLATIVA, assim como tomar disponível, quando for o

caso, suas soluções para utilização por outros membros da Comunidade.

cLÁUSULA QUARTA - DOS BENS COLOCADOS À DISPOSICÃO DA CASA

LEGISLATIVA

Os equipamentos, sistemas e aplicativos disponibilizados para a Casa Legislativa têm

respaldo nas normas implementadoras do PROGRAMA INTERLEGIS, com escopo de

implementar o objeto celebrado, constam relacionados e descritos no ANEXO I deste

Convênio.

Parágrafo Primeiro - Os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I estão destinadbs

para o uso único e exclusivo na Sede da Casa Legislativa.

Parágrafo Segundo - A destinação final dos equipamentos, sistemas e aplicativos -

ANEXO I, recebidos pela Casa Legislativa estão diretamente ligados ao cumprimento das

obrigações celebradas neste Termo, com a finalidade de atender as atividades de

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modemização.

Parágrafo Terceiro - Todos os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I,

disponibilizados para a implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de

Modernização, serão considerados remanescentes, e poderão ser destinados à
incorporação patrimonial da Casa Legislativa.

Parágrafo Quarto - Para a possível efetivação do que expressa o Parágrafo Terceiro, a

Casa Legislativa, após observância de todos os compromissos dispostos neste Termo,

emitirá compromisso que assegura a continuidade do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto

Piloto de Modernização, como condição prévia à definição da doação a ser efetivada pela

Comissão Diretora do Senado Federal.
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Parágrafo Quinto - A responsabilidade por despesas ocasionadas pelos serviços de

ligação da internet e correlatos por inferência ficam a cargo da Casa Legislativa, a partir do

término do periodo de garantia de origem dos equipamentos, sistemas e aplicativos -

ANEXO I.

Parágrafo Sexto - A CASA LEGISLATIVA deverá designar e comunicar formalmente ao

ÓRGÃO EXECUTOR o servidor responsável pelo recebimento e administração dos

equipamentos e programas relacionados no ANEXO 11, a serem instalados pelo

PROGRAMA INTERLEGISlPrOjeto Piloto de Modemização. Com verificação do Manual de

Recebimento e Instalação - ANEXO IV.

Parágrafo Sétimo - O recebimento dos equipamentos e programas será formalizado

mediante assinatura de Termo de Aceite e Responsabilidade - ANEXO 111,por

representante da CASA LEGISLATIVA no ato da instalação.

Parágrafo Oitavo - São de exclusiva responsabilidade da CASA LEGISLATIVA os danos

que vierem a ocorrer por impericia ou imprudência do pessoal designado para utilização dos

equipamentos e programas, inclusive aqueles decorrentes de procedimentos que impliquem

a perda da garantia dos mesmos.

Parágrafo Nono - Durante o período de garantia de origem dos equipamentos, as

manutenções assim previstas deverão ser realizadas única e exclusivamente pela empresa

fomecedora/credenciada conforme contrato de origem .

Parágrafo Dez - A manutenção corretiva, quando necessária, será solicitada pela CASA

LEGISLATIVA, conforme normas e procedimentos definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto.

Parágrafo Onze - Após o perlodo de garantia de origem dos equipamentos - ANEXO I, a

manutenção do seu funcionamento fica sob a responsabilidade da CASA LEGISLATIVA,

para garantir a continuidade do previsto na Cláusula Primeira.
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Parágrafo Doze - Em caso de roubo, furto, substituição indevida ou sinistro de algum

equipamento ou componente, a CASA LEGISLATIVA compromete-se a instalar outro com

as mesmas caracteristicas e configuração do original, além de adotar as medidas

administrativas e legais cabiveis, inclusive enviando relatório e comprovações dos fatos

ocorridos e das providências realizadas.

cLÁUSULA qUINTA - DOS RECURSOS FINANCEIROS

Não há previsão de transferência de recursos financeiros entre os Convenentes .

cLÁUSULA SEXTA - DA VIGt:NCIA

o presente Convênio entrará em vigor na d~ta de sua assinatura, com prazo de vigência

coincidente com a duração do PROGRAMA INTERLEGIS.

Parágrafo Único - Havendo prorrogação de vigência do PROGRAMA INTERLEGIS, haverá

celebração de Termo Aditivo ou novo Termo de Convênio. conforme os respectivos atos que

originarem a mencionada definição de vigência, com o objetivo de não interromper a

implementação integral do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modemização.

CLÁUSULA SÉTIMA - DA RESCISÃO

A rescisão do presente Convênio poderá se dar:

1- amigavelmente, por iniciativa de qualquer dos convenentes, mediante notificação

escrita enviada com, no mlnimo, 60 (sessenta) dias de antecedência;

11- pelo não cumprimento de qualquer cláusula ou condição prevista neste Convênio,

em especial quanto à finalidade e utilização dos equipamentos e programas, ou pela

inObservância das prescrições legais, mediante notificação de um dos convenentes,

assegurado ao outro o direito de ampla defesa;
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•

11I- judicialmente, nos termos da legislação específica para o fato gerador.

Parágrafo Primeiro - Em quaisquer das hipóteses de rescisão do Convênio ou em caso de

não prorrogação, os equipamentos, programas e investimentos fomecidos e realizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modemização devem ser devolvidos pela Casa

Legislativa, no prazo de 30 (trinta) dias.

cLÁUSULA OITAVA - DAS DISPOSICOES GERAIS

São de inteira responsabilidade da CASA LEGISLATIVA:

1- a manutenção de situação regular que permita a implantação do PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modemização, na forma estabelecida;

11- as conseqüências legais advindas da instalação ou uso de programas de informática

que não disponham de autorização legal ou contratual;

111- as informações, o conteúdo das páginas intemet e mensagens eletrõnicas

provenientes dos equipamentos instalados na CASA LEGISLATIVA.

Parágrafo Primeiro - O nome da Secretaria Especial de Informática do Senado Federal -

SEI e da Secretaria Especial do PROGRAMA INTERLEGIS - SINTER, não poderão ser

vinculados a qualquer outro fato ou ato distinto do objeto deste Convênio.

Parágrafo Segundo - Os casos omissos deste Convênio serão solucionados mediante

entendimento entre os convenentes e as adequações necessárias, formalizadas em Termos

Aditivos.
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cLÁUSULA NONA - DA PUBLICA CÃO

o presente Convênio será publicado pelo ÓRGÃO EXECUTOR, em fonma resumida, no

Diário Oficial da União.

cLÁUSULA DÉCIMA. DO FORO

Fica estabelecido o foro da Justiça Federal em Brasília para dirimir qualquer questão

porventura suscitada em decorrência deste Convênio.

E, por estarem de acordo, os convenentes finmam o presente instrumento em 02 (duas) vias

de igual teor e fonma, para um s6 fim, juntamente com as testemunhas.

Brasília,Do de. ~ de 2006.

•- - ~ ....:'\~
Efraim Moh.is \

Diretor Nacional do PROGRA A

INTERLEGIS

Ag ciel da Silva aia

Diretor ~eral do Senado

Testemunhas:

\

Mareio Sampaio Leão Marques

Diretor da Secretaria Especial do

Interlegis - SINTER

Hélio Leite Teixeira

Representante da CASA LEGISLATIVA

CPF 636.530.284-34
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ANEXO I

RELAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E PROGRAMAS DESTINADOS À

CÂMARA MUNICIPAL DE ARAPIRACA ~AL

A Câmara Municipal receberá os equipamentos a seguir relacionados:

6 MICROCOMPUTADORES (Estações), contendo:

• Placa de vídeo on-board nvidia geforce4
• Placa de som on-board nvidia nforce áudio
• Placa de rede on-board nvidia nforce mcp networking controller
• Módulo de memória 256mb ddr400 dimm
• Processador amd semprom 2400+
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rígido ide 80gb ultra ata 133 7200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd combo Ig ide
o Unidade de disco flexivel 1.44mb 3,5"
o Monitor svga 15" 1024x768 - modelo viewsonic
• Teclado abnt2 win98/ps2/110 teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

2 MICROCOMPUTADORES (SERVIDORES DE REDE), contendo:

• Placa de video on-board intel
• Placa de som on-board intel
• Placa de rede on-board intel
• MÓdulo de memória 19b
• Processador pentium 4 3.2ghz
• Fonte alimentação 110/220 automático
•. Disco rigido eide 80gb ultra ata 133 7200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd sony
• Unidade de disco flexivel 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768
• Teclado abnt2 win98/ps2/110 teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

OUTROS EQUIPAMENTOS DE REDE:

1 IMPRESSORA Lexmark Modelo E332n - Impressora Laser Mono 26 PPM 600 DPI 32MB
IEEE 1284 ETHER USB 2.0

1 Switch de Dados Remoto, Marca CISCO, Modelo 2950-12
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Rutiica

1 Firewall Remoto - Appliance, Marca CISCO, Modelo PIX 501-10 3DES/AES BUNDLE
(CHASSIS, SW, 10 USER, 3DÉS/AES)

1 Telephone VolP - Remoto, Marca CISCO, Modelo 7905G GLOBAL

1 Nobreak, Marca ENERMAX, Modelo POWER GUARD - PG 1200 HOME

6 Estabilizadores, Marca ENERMAX, Modelo EXS 1000 TIB - Ent. 110/220V - Saída 115V
1000VA 4 Tomadas

1 Bastidor (rack), para instalação dos servidores, switch e nobreak (contem um monitor de
9") .

-
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Rubrica

Projeto Piloto de Modernização de Casas Legislativas
(Projeto 100 Câmaras)

.Projeto de Implantação de Infra-Estrutura

Câmara Municipal de Arapiraca-AL
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Introdução
a Programa INTERLEGIS foi criado para apoiar o processo de modernização do Poder Legislativo

Brasileiro, em suas instâncias federal, estadual e municipal, buscando melhorar a comunicação e o fluxo 'de
informação entre os legisladores, aumentar a eficiência e competência das Casas Legislativas, e promover a
participação cidadã nos processos legislativos.

Busca fortalecer o poder legislativo por meio de duas ações principais:

a) integração da Casas Legislativas nos níveis municipal, estadual e federal (Comunidade Virtual
INTERLEGIS); e
b) modernização das casas legislativas (assembléias legislativas e câmaras municipais).

a desenvolvimento dessas ações estratégias foram propostas em duas fases:

Na primeira fase foi proposto um modelo de integração e implementada a Rede Nacional
INTERLEGIS (RNI) integrando os Estados por vídeo conferência e dados e os Municípios pela Internet,
formando assim uma comunidade virtual (Comunidade INTERLEGIS), aumentando o relacionamento,
informação e comunicação social, intensificando a troca de experiências e capacitação.

A segunda fase, da modernização, será atingida por meio da adaptação e transferência de
tecnologia, informação, comunicação e capacitação dos recursos humanos, parlamentares e cidadãos
utilizando a experiência acumulada pela comunidade Interlegis e os produtos gerados na fase anterior,
tornando-os disponíveis 'para aplicação em todo o Poder Legislativo brasileiro, independente de estrutura,
tamanho e grau de organização da Casa.

Esse processo de transferência às casas legislativas se fará através de ações diretas nas
Câmaras utilizando um modelo de implementação, formado por estes componentes integrados
(tecnologia, informação, comunicação e educação), base de todos os produtos construídos pelo programa
até o momento, que adaptados a cada uma das realidades e integrados em um único pacote deverão
ser aplicados em câmaras municipais.

Questionário de Diagnóstico de Infra-EstruturaTecnológica Página 3 de 19
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Senado Federal
Secretaria Especial do Interlegis
Subsecretaria de Formação da Comunidade e Inserção Digital
Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital .

• Email: andrealacerda@interlegis.gov.br

• Telefone: (61) 3311-2616

• Hotline: 8021

• Skype: andrealacerda

Técnico responsável por este projeto
• Nome: Alessandro Meneses Mesquita

• Email: alessandromesquita@interlegis.gov.br

• Telefone: 61-3311-2616

• skype: alessandromeneses

Supervisor de Instalação
• Nome:

• Email:

• Telefone:

• msn:

• mensageiro:

Câmara Municipal
• End: Av. Rio Branco, 104, Centro, Arapiraca - AI

• Telefone: (82) 3522-1672 - (82) 3522-1204

Técnico da Câmara Municipal
• Nome: Helio Leite Teixeira

• Email: heliolteixeira@yahoo.com.br

• Telefone: (82) 9931-7850

Gerente de Instalações da NOVADATA
• Nome: Cristiane Almeida

• Email:calmeida@novadata.com.br

• Telefone: 3486-9816

• skype, jabber, mensageiro, msn:

ti'
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Programa de Atividades
o programa de atividades abaixo descrimina as atividades a serem executadas em cada etapa da

instalação.

Antes do início da instalação

•

•

Atividade Responsável Data de Data de OK
Início Entrega

Aterramento
.

Técnico da Câmara
Instalação de aterramento elétrico dos Municipal (ver Informações
Microcomputadores e da impressora, de Contato)
conforme as regras estabelecidas no Manual
de Recebimento e Instalaçâo de
Equipamentos.

Definir locais de instalação
Os locais onde serão instalados todos os
equipamentos (

Tubulação para cabos de rede Técnico da Câmara
Instalar a tubulação para passagem dos Municipal (ver Informações
cabos de rede interligando o Rack de de Contato)
Servidores aos Microcomputadores,
impressora e telefone.

Mobiliário para os Microcomputadores e Técnico da Câmara
Impressora Municipal (ver Informações
Disponibilizar nos locais definidos móveis de Contato)
para receber os micros.

Tubulação para o cabeamento do enlace Técnico da Câmara
de dados/satélite Municipal (ver Informações

Instalar tubulação para a passagem de cabos
de Contato)

do enlace de dados, (FOLGA)

Instalação do enlace de comunicação TELEMARI

Instalar enlace dados e fornecer as
BRASIL TELECOM

configurações IP.

Durante a Instalação
Atividade Responsável Data de Data de OK

Início Entrega

Instalação dos micro-computadores nos Técnico da Novadata
locais pré-definidos

Instalação e e configuração do rack, Supervisor de Instalação
servidores, switch e firewall. (ver Informações de

Contato) .

Questionário de Diagnóstico de Infra-Estrutura Tecnológica Página 7 de 19
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Informações Técnicas

Configuração do ambiente de rede
Bloco de IPs: 10.3.145.0/26

Máscara de Rede: 255.255.255;192

Roteador Padrão: 10.3.145.1

Faixa de IPs: 10.3.145.0 - 10.3.145.63 (broadcast)

Localizador: ARP

IPs dos equipamentos:

ARPSV01: 10.3.145.1 (servidor novadata)

ARPSV02: 10.3.145.2 (servidor novadata)

ARPPR01: 10.3.145.3 (Iexmark e332n)

ARPSW01: 10.3.145.60 (Cisco 2950)

ARPFW01: 10.3.145.61 (PIX)

Pool DHCP: 10.3.145.10 - 10.3.145.55 (45)

Pooll: 10.3.145.10 - 10.3.145.38(213)(213)

Pool2: 10.3.145.39 -10.3.145.55(1/3) (1/3)

InTERLEGlI
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: Limpa a configuracao ~tual
clear canfig alI

:configuracao arpfwOl
interface ethernetO auto
interface ethernetl lOOfull
nameif ethernetO outside securi-t.yO.
nameif ethernetl inside securityl00

:::::::::::::::::::::: :
: Configuracao de senhas
enable password 8r9QuBaduh
passwd Dem82p8fru"

:::::::::::::::::::::: :
: Configuracao do nome da maquina
hostname arpfwOl
domain-name arp.interlegis.gov.br

fixup protocol dns maximum-length 512
fixup protocol ftp 21
fixup protocol h323 h225 1720
fixup protocol h323 ras 1718-~719
fixup protocol http 80
fixup protocol rsh 514
fixup protocol rtsp 5"54
fixup protocol sip 5060
fixup protocol sip udp 5060
fixup protocol skinny 2000
fixup protocol srntp 25
fixup protocol sqlnet 1521
fixup protocol tftp 69
narnes

: : : : : :.: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :.: : : : : :

InTERLEGIJ

•
: Configuracao para VPN
: ENDERECOREDELOCAL: Endereco.da rede local
: MASCARAREDELOCAL: Mascara de sub-r~de lo~a1
access-list inside_outbound_natO_ac1.perrnit ip 10 ..3.145.0 255.255.255.192 10.0.0.0
255.0.0.0
access-1ist outside_cryptomap~30 permit ip 10.3.145.0 255.255.255.192 10.0.0.0
255.0.0.0

rntu outside 1500
rntu inside 1500

::::::::::::::::::::::::::::::::::: :.::::::
: Configuracao IP das interfaces
ip address outside 192.168.1.2 255.255.255.0
ip address inside 10.3.145.61 255.255.255.192

ip audit info action a1arm
ip audit attack action alarrn
pdrn location 10.3.145. O 255 ..255.255.192 inside
pdm location 10.3.145.0 255.25"5.255.192 outside
pdm location 10.0.0.0 255.0.0.0 outside
pdm logging informationa1 100
pdm history enable
arp timeout 14400
global (outsidel 1 interface
nat (inside) O access-list inside outbound natO acl
nat (insidel 1 0.0.0.0 0.0.0.0 O Õ
:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: :
: Configuracao de roteador padrao (p/ internet)
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service timestamps 109 'uptime,
service password-encryption
!

!!!!!!!! li!!! I! 1I-!!lI!!! l! I!!! i
! Configuracao do" nome da maquina.
hostname arp8wOl
ip domain-name arp.interlegis.gov.br
ip name-server 10 ",3.145_.1
ip name-server 10.3.145.2
!
!!! I!!!!!!!!! I,!!!!! I!!!! I.!l!!n
! Configuracao da senha de ENABLE
enable secret r7waHux7y8
!
clock timezone BRT -3

errdisable recovery cause alI
ip subnet-zero
!
!
spanning-tnée madepvst ..
no spanning-tree optimize bpdu"transmission
spanning-tree extend system-id
!
! ! !! !"!! ! I ! ! ! !
! Configuracao de recovery das portas
errdisable recovery cause alI'
errdisable recovery interval 30n

! I ! ! ! ! ! I ! ! I ! I I ! ! ! ! ! ! ! ! ! !-1 ! !
! Configuracao das INTERFACES.

Interfaces que serao conectadas a outros switches, hubs
ou o PIX devem ter a configuracao padrao (sem riada):

Interfaces que serao conectadas a.MICROS devem ser
configuradas com PORTFAST e BPDUGUARD.

! I! 1!!! lll!! li!!!!!!!!!! 1!!

interface FastEthernetO/l
interface FastEthernetO/2
spanning-tree port-fast
spanning-tree bpduguard enable
switchport made access
I
interface FastEthernetO/3
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
switchport made access
!
interface FastEthernetO/4
spanning-tree partfast
spanning-tree bpduguard enable
switchport made access
!
interface FastEthernetO/S
spanning-tree portfast .
spanning-tree bpduguard enable
switchport made access
I
interface FastEthernetO/6
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable

ti
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Configuração dos Servidores

Funções dos Servidores
Nome do Máquina Sistema Operacional Endereço Funções
Servidor

ARPSVOl Novadata Ubuntu 5.10 10.3.145.1 DNS Primário. DHCP 213

ARPSV02 Novadata Ubuntu 5.10 10.3.145.2 DNS Secundário. DHCP 1/3.
SAPL. Portal Modelo, SAAP

ARPSV01

SINO - named.conf.local
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NOTombamento:

NOTombamento:

NOTombamento:

Município:
IArapiraca

00120A96GKXI
412012419
00120A96GHKD
412012540
00120A96GHGM
412012408
00120A96GHIZ
412012602
00120A96GLOR
412012842
00120A96GHZM
412012692

Ioo120A96HVYJ

SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

NOSérie Rrewall:

4) _ Switch de dados remoto, marca CISCO,modelo2950-12
N0 Série switch: [oo120A96HVTD I

7) _ Nobreak, marca ENERMAX,modelo POWERGUARD- PG1200 HOME
NOSérie Nobreak: I 00120A96HVZS I NOTombamento:

EQUIPAMENTOS RECEBIDOS
1) _Impressora Laser Lexmark mod.Optra E230

NOSérie: 100120A96GHW8

6) _ Telefone VoIP - Remoto, marca CISCO,modelo 7905GGLOBAL
N0 SérieTelefone IP: 100120A96HVZ4 I NOTombamento:

Técnico:
________ ~ I ILuciano/Gilson

3) _Microcomputadores servidores Novadata ND-P500-F320Zcom Monitor 15"
NOSérieCPU: 00120A96GHBH NOTombamento:
N0 Série Monitor: 412010411 NOTombamento
NOSérie CPU: 00120A96GHBC NOTombamento
NOSérie Monitor: 412010676 NOTombamento

5) _ Firewall- Appliance, marca CISCO,modelo PIX 501-10 3DES/AESBUNDLE(CHASSIS,SW, 10 USER,
3DES/AES)

ANEXO 11I

. TERMO DE ACEITE E RESPONSABILIDADE

2) _Microcomputadores Novadata ND-P500E250Z-5Scom Monitor 15"
NOSérie CPU: NOTombamento:
NOSérie Monitor: NOTombamento
NOSérie CPU: NOTombamento
NOSérie Monitor: NOTombamento
NOSérie CPU: NOTombamento
NOSérie Monitor: NOTombamento
N0 Série CPU: NOTombamento
NOSérie Monitor: NOTombamento
NOSérie CPU: NOTombamento
NOSérie Monitor: NOTombamento
NOSérie CPU: NOTombamento
NOSérie Monitár: N° Tombamento

••••••••••••••••••••••••••••2-
•••••••••••••••••
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Não consta
Não consta
Não consta
Não consta
Não consta
Não consta

1007703
007679

NOTombamento:
N0 Tombamento

N0 Tombamento:
NOTombamento:
N0 Tombamento:
NOTombamento:
N° Tombamento:
NOTombamento:

Nome completo (legível) do Responsável:
MOISÉS MACHADO FILHO
cargo do Responsável:
PRESIDENTE

Ass.:

00120A96HWHO
00120A96HWFK
00120A96HWFO
00120A96HWGO
00120A96HWFJ
00120A96HWG4

SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

NO Série Estabilizador:
NOSérie Estabilizador:
NO Série Estabilizador:
NOSérie Estabilizador:
NOSérie Estabilizador:
NOSérie Estabilizador:

ACEITEE RESPONSABIUDADE
Declaramos que esta Câmara Municipal recebeu, em perfeitas condições de funcionamento, os equipamentos
acima especificados, e se responsabiliza pelo seu zelo, guarda, administração, boa utilização e manutenção, de
acordo com o estabelecido pelas dáusulas terceira e quarta do Convênio celebrado com o Órgão Executor do
Programa Interlegis •

10) _ Rack, marca NOVADATA, modelo ND RACK 36
N° Série Rack: 00120A96HW74
NO Série Mon. 9pol 60686514

9)

8) _ Estabilizadores, marca ENERMAX, modelo EXS 1000 tIs - Ent. 110/220V - saída 115V 1000VA 4 Tomadas,
com potência mínima de 1kva

[.:~:'.c.
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Introdução

Este manual apresenta os passos a serem seguidos para a instalação
dos microcomputadores, programas, Impressora, aparelho para conexão com
a internet e estabilizador, conforme descrito no ANEXO I (pág. 7), o que deve-
rá ocorrer ao longo do ano de 2006.

As orientações devem ser seguidas pela Cãmara Municipal para que
se obtenha o melhor desempenho dos equipamentos acima listados, assim
como a manutenção da garantia e a assistência técnica aos equIpamentos,
por melo dos seguintes itens:

1 - PREPARAÇÃODA INFRA-ESTRUTURA;

2 - RECEBIMENTODO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

3 • AGENDAMENTODA INSTALAÇÃODO MICROCOMPUTADORE DA

IMPRESSORA;

4 - TESTEDEACEITEDO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

5 - TREINAMENTODOS RESPONSÁVEIS;

6 - GARANTIA EASSISTÊNCIATÉCNICA•

__________ ~ __ ~_~ 1
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- Duto para cabos de rede de cada estação até o rack •
• 2 pontos elétricos de 1kW no total para cada micro.

Impressora:
- Área: 1m2, com uma mesa.
- 1 ponto de elétrico de 1kW.
- Duto para cabos de rede da impressora até o rack.

A. Aterramento
O sistema de aterramento deverá seguir os procedimentos estabele-

cidos na norma NBR5410 da Associação Brasileira de NormasTécnicasABNT.
Orientações sobre o aterramento encontram-se no Anexo 11 deste Manual.

B. Tomadas Elétricas
Tripolares com fase, neutra

e terra, de acordo com o exemplo ao
lado.

,..•. ti ••
r,••

.

•
T~,

•
C. Mobiliário
Mesas para microcomputador

e para a impressora a laser.

D. Energia elétrica
É necessário que a energia seja constante durante o horário de fun-

cionamento dos microcomputadores e da impressora. A voltagem de entrada
do estabilizador tem que ser compatível com a voltagem da rede elétrica
local.

Todosos equipamentos deverão estar ligados no estabilizador/nobre-
ak e o estabilizador/nobreak deve estar ligado na rede de energia elétrica
aterrada, conforme orientação detalhada no Anexo 11.

---------------------------3
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2.2 Se alguma caixa chegar aberta ou danificada, ou o número de
caixas não estiver de acordo com a discriminação na Nota Fiscal, os respon-
sáveis indicados pela CÂMARA para o fornecimento dos equipamentos não
deverão aceitar a encomenda, notificando a transportadora e devolvendo as
caixas imediatamente.

2.3 NÂo ABRAAS CAIXAS.Somente o representante do fornecedor
poderá abrir as caixas. Se elas forem abertas por outra pessoa, a Instalação
não será realizada e o fato será comunicado pelo fornecedor ao Programa
Interlegis .

3. Agendamento da Instalação

3.1 O fornecedor marcará com os responsáveis designados pela
CÂMARA a data da Instalação do microcomputador e da impressora, os tes-
tes e o treinamento dos vereadores ou servidores indicados. AGUARDEO
TELEFONEMADO FORNECEDOR.

4. Teste de Aceite do Microcomputador e da Impressora

4.1 Depois de finalizada a instalação, os testes e o treinamento,
os vereadores ou os servidores da CÂMARA,acompanhados pelo técnico do
fornecedor, deverão preencher o termo de Aceite e Responsabilidade, pres-
sionando o ícone correspondente, localizado na tela do computador, na Área
de Trabalho.

4.1.1 O termo de Aceite e Responsabilidade só deverá ser preenchi-
do e assinado se os equipamentos e programas estiverem de acordo com as
especificações do Anexo I e se o treinamento para os responsáveis, de acordo
com o item 5.1, tiver sido realizado.

5



6.2 Atendimento à CÂMARA MUNICIPAL
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Pelo telefone (61) 3311-2556, ou por meio do Portal Interlegis
www.interlegis.gov.br. vereadores e servidores da CÂMARApoderão obter
as informações e os esclarecimentos necessários sobre o Programa Interle.
gis. O suporte aos usuários dos sistemas (Linux, OpenOfflce, SAPL, SAAP e
Portal Modelo) será feito principalmente pela lista de discussão do Grupo In.
terlegis de Tecnologia no endereço gitec@listas.interlegis.gov.br • O fornece-
dor é responsável por esclarecimentos e solução de problemas relacionados
com a manutenção técnica do microcomputador e da impressora.

Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital - SEATID
Interlegis - Senado Federal
Janeiro / 2006

ANEXO I

Relação dos equipamentos e programas destinados à Câmara Municipal:

Equipamentos:

Até 6 Microcomputadores Novadata com monitor 15";
Até 2 Servidores de Rede Novadata com monitor 15";
1 Impressora a laser;
1 Switch de dados remoto
1 Firewall remoto - Appliance;
1Telefone VolP - Remoto;
1 Nobreak;
6 Estabilizadores;
1 Rack (bastidores).

Obs.: Esta relação refere-se ao kit básico a ser adaptado conforme
levantamento das necessidades e diagnóstico de cada Casa Legislativa.____________ ~ =__ =_7

http://www.interlegis.gov.br.
mailto:gitec@listas.interlegis.gov.br
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Volts.
Equipamentos elétricos tais como: microcomputadores, impressoras,

televisores, equipamentos de fax, etc. podem ser danificados por excesso
ou grande variação de tensão elétrica, normalmente provocados por fenô-
menos atmosféricos (raios ou relâmpagos) ou pela diferença de potencial
entre equipamentos ligados a tomadas diferentes entre si (por exemplo: um
microcomputador conectado a uma impressora).

Com o objetivo de evitar estes danos, deve ser utilizado um terceiro
fio, também com potencial zero denominado "fio terra" - para "escoar" o
excesso de tensão elétrica.

Já que os fios neutro e terra devem ter potencial elétrico zero, por que
não utilizar o neutro como terra?

Porque o fio neutro pode ter um potencial diferente de zero, gerado
por defeito nos equipamentos elétricos a ele ligados ou na companhia forne-
cedora de energia elétrica. Isso pode provocar graves danos nos equipamen-
tos. Uma das formas de garantir o potencial zero no fio terra é conectá. lo a
uma ou mais barras de metal enterradas no solo•

. Construindo um sistema de aterramento simples

1. Enterrar verticalmente no solo três barras de cobre ou aço galva-
nizado ou aço inoxidável, com 2 m (dois metros) de comprimentos, formando
um triângulo (figura 1) ou uma linha reta (figura 2), com distância de 2m
(dois metros) e deixando expostos 15cm (quinze centímetros) de cada barra
para ligação entre elas (figura 3);

2. Interligar as pontas expostas de três barras com um fio de cobre
de 10mm (dez milímetros) de espessura, utilizando conectores apropriados
para evitar que se soltem;

3. É recomendada a construção de uma caixa de inspeção (figura
3) em cada uma das pontas expostas das barras, garantindo a proteção e
. facilitando a manutenção;

4. Ugar um fio de cobre de 5mm (cinco milímetros) à extremidade
de uma das barras e ao conector terra (redondo) das tomadas tripolares da
__ ~~ __ ~~ 9
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CÂMARA DOS DEPUTAOOS

DlRETORJA-GERAL

£XTRATO DE TERMO ADITIVO

Proc. I01.282i03. ESPECIE: Aditivo nt 20031076.10 finnado com a
ADSERVIS MULTlPERFII. LIDA. OBJETO: Fome<:iml;Ilto de m!c>-
de-obra para ellccução de serviços de ronduç!o e mnnulençlo de
vo:1culoo.para a Cfunll!>l dos Dep"l3d~ FINALIDADE DO ADI-
TIVO: Repasse do reajuste de 8.5~ (oito inteiros e cinco décimos por
cemo) aos snlários nonnativos do Comllllo. em função de Convenção
Coleliva de Tmb:llho ftrm:ula entre o Sindicato dos Trabalhadores em
Emp.= de Transporte Terrestres de PlI.""-"gci"", Urbanos. Interes-
taduais. E.<peciais.,Escolares., Turi~mo C de Tmosportes de Carga do
Distrito Federal e o Sindicalo de Tran~orte Colet;"o Urbano de
Pa''''geim do Distrito Federal. com ,reila financC'iro n partir de l'
.07.05; ""rêscimo de 08 (oilo) moIoristaS. a partir de 12,06JJ~, AM.
PARO LEGAL: Artigo 65. ~l'. Lei o' 8.666193.ck o lll1igo 113. ~I'
. do RegulamenlO dos Procedimemos Licitalórios da Câmara dos

Dcputados (Alo da Mcs.1 n' ROIOI). VALOR TOTAL DO ACRES-
CIMO MENSAL: RS46.624.% (quarenta e sei. mil. seisCCll1M e
vinte e <JU3lroreais e noVCnta e seis cenla~lI&). VALOR TOTAL DO
ADITIVO: R$3.688.7RO.36 (~ milhões, seiscentos e oitenla c oito
mil. ~lecenlO:S e Oilenla reais e trin\3 e seis cenlavos). EMPENHO:
20061\'EOOO827.CLASSIF. ORÇAMENTÁRIA: - Progn.ma de Tra-
balho: 01031(155340610001 - Proccsso Legislalivo - Nacional. • Na_
rure11l da De<pesa: 3.HO.37 - Locação de Mão-de--Obra. Pela CON-
TRATA"'TE: SÉRGIO SAMPAIO CONTREIRAS DE AL\olEIDA -
Díretor-Geral. Pela CONTRATADA: VANESSA SILVA COSTA -
Procuradora.

SENADO FEDERAL
I" SECRETARIA

EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

Processo: 007451106-7. Objeto: RCIIlizaçio de pc.<quisa. produçAo de
lextos e da maçAo da publieaçdo e1etTÕ:1ica.referente li Comemo-
rnçAo dos 180 Anos do Senado Federal. Reconhec"ido por: Agaciel da
Silva Maia. Diretor-Geral do Senado Federal. Ratificado por. Senador
Efraim Mo""" Primeím-Secrelârio do Senlldo Feder...l.

DIRETORIA-GERAL

EXTRATOS m: cmwtslOs

E"",l!cie: 'Con"Coi$'CN20060M. Modalidade: Inc1igibilidlldc. Objeto:
ESlabelecer e n:gullU"a panieipação da Casa Legislativa no Programa
IOlerlegisl Projeto PilolO de Modemimç!o, conforme 05 te!1llO$do
Cuntrato de empr6timo, celebrado eatre a Republica Federativa du
Brasil e o Bancu Intenune:ieano de D="olvimenlo • BlD. As-
sinatura: ,~ •••Vigfncm; a contar da dala da minatura, com
vigência <qUlva enLe á duraç!o do Progrnma Interlegi51 PPM. Sig-
nalirio: pelo Senado Federal- Or. Agaciel da Silva Maia. Dil"l:lO_r~.,
Ger...l. pelo Inlerlegis: Senador Efraim Morais. pela Coolratada~Cà-
m= Muni5poalr<le.J\rapi~t-~'Rieaftk).,Perein.'MdO

Esp«ie: C~;"';iu '2N20060-6s~ Mod~idsdc: Inc.igibilidode. O~ClU:
EstabdceeT e regular a p3T1ícipação da Casa Legislativa no Programa
lnt<:rlegisf Projeto PilulO dc ModI:miza,!o. COllformc OS termos do
Cuntralo dc.:,empréslimo, celebrado cnln: a Rcpubliea Federaliva do
Bra.il e o Banco Imcrarnencano de [k,envul,imenlo . BIO. As-
sinamra: 301llli!2006. Vigêneia: a COOtalda dala da assinatura. com
vigêr>c:ia C<1uiva1cnle•. duração do Programa Inlerlegisl PPM. Sig-
nalârio: pelo Senadu Federal: Or. Agaciel da Sil'.a Maia. Dire10rc
Gemi. pelo lnlcrlegio: Senador Efraim Mornis, pela Conlratada: Cã-
,""ra Muoicipal de MMSOrólRN: verea<!Of JuOONewton da 1:scóssia
Juninr
Espéeic: Convênio CN200M166. Modalidade: lne.igibilidade. Objelo'
Estabelecer e regular a partieipaç!n da Casa Legislativa no Programa
Interlcgisl Projeto Pi!utu de Moderni7.llÇdo. COfIrorme os lermO, do
Contrato do empréstimu. celebrado entn: a Republica Federativa do
Bm5il c o Blrnoo !nteramcrieanu de Oc5cnvolvimento - BID. As-
sinalum: 30106I2006. Vigéncia: a conLar da da\3 da as,inamra. COm
vigeneia equivalcrlle á duração do Prugrarrut loterlegisl PPM. Sig-
oatário: pelo Senodo Fedeml: Or. Agaciel da Silva Maia. Diretor-
Geral. pelu Inlerlcgl" Senador Efraim Morais, pela. Conlratada: Câ-
mara Municipal de SAo MamedeJPB; =dora Eva Be7.ClT8Araúju
de Lucena..
1:",,6:::ie:Convênio CN2l106067. Modalidade: Inexigibilidade. Objeto:
1:slObclec<:re regular a panicipaçilo da Casa LegislatÍ\ll no Progmna
Interleglsl Projeto Pilotu dc ModI:mizaç!o. conronne os lcm-JO!;do
Conlrato dc empréslimo, eclebrado entre a Republica Federaliva do
Bl1l5il e u Banco Inlernmericano de Dcsenvol,imenlO - BID. As-
sinatura: 3011lli!2oo6. Vigência: a contar da data da as.<inarura. rom
vigência ~uivalenle'li duraçAo do Programa !nlerlegisl PPM, Sig-
natário: pelo Seolldn FedCl"llI: Dr. Agaeiel da Silva Maia. Direlor_
GemI. pelo lnlerlegis: Sen!dor Efraim Mo<a.Ís. pela Coo\Tl!Illda: Cão
mara MuniCipal de SarllU AngclolRS: vcrelldar Enio Marclanu

Espécie: Convêniu CN2OO6Oó8. Modalidadc: lnexiglbilidade_ Objeto:
Estabelecer e regular a partieip;u;llo da Cas. Legíslati'll no Programa
Inlerlegisl Projeto PilolO de Modemi:>:açâo. confonne OS lermus du
Cunlralo de empréslimo. ccleb11ldn entre a Republica Feder...liva do
B=i1 e o Banco inlerarnericano de Descnvol,.imemo - BlD_ As-
sÍl1al\lrn: 301ll6ll006. Vigência: a eontar da data da assin.uurn. com
~'igência equivalent<: li duraçoo do Prognrna Inlerlegisl PPM. Sig-
natârio: pelo Senado Fcder"al: Dr. Agaeiel da Sil'll Maia, Direlnr-
Geral, pelo lnlerlegi~: Sa1adur Efraim Morais. pela Contnmda: Câ-
mam Municipal de LagesISC: ,-.:re-ador Wil1y João Bnrn Filho

Esp6:::ie:Convenio CN21lO6069. Modalidade: lne~igibilidllde. Objeto.
8labelecer c regular a panicip;u;llo da Casa Legislati'll nn Programa
Interlegisl Projel(} Pilotu de Modemizaçoo. coafonne os termos do
ConlralU de empréslimo, celebradn entre a Republica ~edcrativa do
Bra.~il c o Banco Intcramericano de Desenvuh'imCllto - DlD. As-
sinatura: 3010612006. ""igencia.: a eontar da dalll da assinalura, com
vigêocia equivale::1e li duraçlo do Prngrarna Imerlegisl PPM. Sig-
nallirio: pelo Senado Fedcrlll: Or. Agaciel da Silva Maia. Diretor-
Geral. pelo lntcricgis: Senador Efraim Morais. pela Coolralada: Câ-
mam Municipal de Guajara.Mirim/RO: vereador Wanderley de Oli-
veirn Briln

EsJ>6:::ie:Convenio CN2006070. Modalidade: !DCxigibilidade. Objclu'
Estabelecer c regular a partkipação da Casa Legislllliva no Programa
Interlegisl Projeto Piloto de ModernizaçAo, cooformc uS termos do
Contrato de emprtstimu, celebrado entre a Republica Fcderntiva du
Brasil e o Baneo Inlcrameneano de DeseD\"Olvimento - BID, As-
sinalura: 3010612006, Vigeneia: a cootar da dau. da I5sioaturll. com
vigência equJ-lllenle •. duração do Programa Interlegisl PPM. Sig-
naltrio: pelo Senado Federal: Or. Agaciel da Silva Maia. Diretor-
Geral. pelo Interlegís: Senador Efraim Morais. pela Coolratada: Cã-
mara Municipal de Ji-Paranli.lRO: ,'=dor !Sati R2.imuooo da Fon-=,
Esp6:::ie: Coov""io CN2006071. Modalidade: Ine~igibHidade. Objeto:
Estabelecer e regular a participaçAo da Casa Legislali\ll nO Progn.ma
lnlerlegisl Projeto Piloto de Modcm1za,1I0. coaforme os lermos do
ContraiO de empréslimu. celebrado enlre a Republiea Federali ••.a dn
Brasil e o Banco Inleramerieano de Descnvul,imento - BID. A£-
sinal\lra: 30/0612.006. V.,gcncia: a enntar da dala da ~inalura. com
vigêneia equivalc:ote â dUr&\=oodo Programa Inierlegisl PPM. Sig-
nallirio: pelo Senado Foo=l: Or. Agaciel da Silva Maia. Diretor-
Gaal. pelo InLerlegis: Senador Efraim MOTais. pela Coolrltada: Câ-
mara Muoicipal dc Portu Velho/RO: vereadora Sandra BarreIU de
M~~
Espl!cic: Convênio CN1lJ1l6072. Modalidade: Inexigibilidade. Objeto:
ESlabeltter c regular a participação da. Ça~ Legislativa no Programa
lnterlegis/ Projelo Pilal(} dc Moderni7.l1Ção. conforme 05 tennos do
Contrato de empréslimo. celebrado entre a Republiea Federativa do
Brasil e u Banco lnteramerieano de Desenvolvimenlo - BID. As-
sinatura: 30/0612006. Vigência: a contar da dala da assinalUra. com
vigência equivale!lle á duraç!n do Programa Interle8isl PPM. Sigo
natário: pelo Senado Federal: Or, Agaciel da Silva Maia. Direlor-
G.:nJ, pelo Interlegis: Senador Erraim Morais. pela Conlratada: Câ.
mara Municipal dc Boa Vi~Ia/RR: vereador Jusé Reinaldo PereiT1l.da
Silva

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO
DE CONTRATAÇÕES

RF.TIFI(:AÇÁO

No D,O.U. do dia 07.07.2006. pãsina 129. scçan 3. ""de se
I~' "PREGÃO N' 1712006", leia_se: "PREGÃO 174.'2005". As dc-
mais eoadiçikl; permanecem inalterndas

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
DIRETORIA GERAL

r.XTRATOS DE TERMOS ADITIVOS

1".Termo Aditi.'o ao. Termo de CessA0 de Uso celebrado enlre o STF
e a Empm;a Brnsileira de Com.:ios e Telégraros - ECT (Proce$SO
321624). Objeto: Allerar a loealizaçOo da mea para funcionamenlo d.
Agência dos COrTl'ins. Assinatura e Vigência: 1110712006. Assinam'
Pelo SIT, Sr. SeIgio Jo~ AIDérico Pedreira - Dirc1or-Gcral; peln
Ces..ioomo, Sr. AlbertO Dias.

3" Termu Aditivo ao Convênio n" 8612003 eelebradn entre O STF e o
Tribunal SUper1nr du Trnbalbo (processo 318443). Objeln: Prorro-
ga,l'io da 'igblcia.. FundamenlO Legal: Lei 8.666193. Assinal\lrn.'
30106.105. Vigencia: 12/08/06. Assinam: Pelo STF. Sr_ Sergio José
Ammeo Pedreira _ Diretur-Geral; pelo. Conveniado. Sr. GUSlaVOCa.
!ih(' de Carvalho.

3" Tennn Aditivo ao Contrl1to n' 43/2003 cclcbrndo enlre o ST~ e a
Imprensa 'Nacional (Processo 315644). Objetn: Prorrogaç!o da ,'igén-
cia. Fundamento Legal: Lei X.666/93, Assinatura: 1110712.006,Vigên-
cia: 25/0711l6.Assinam: Pelo STF. Sr. Se');io Juso! Américo Pedreira -
DirClnr-Geral; pela C(lntrl1lada.. Sr. Jorgc Luiz Alenear GveIT3.

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

RHIFICAÇÃO

No l::xtrato do Acordo de Cooperação Tl!cnica rf' 6106 ce-
lebrado entreo STF e a Cai.u Econômica Fedcrn.I(Proeesso n" 3246321,
publicado dia 06_07.2006 no "Diário OEcial da Unilo", Seção 3, n
100. onde: se le: "Vigêocia: 48 mescs".leia_se: "Vigência: 24 meses".

,\VISO DE PIU:ÇOS REGISTRADOS

O Supremo Tribunal Federnlloma pilhlicn O Aviso de Preços
Registrados. resulliUlle do Pregão E1CtrÕnico n' 4212005, confmme
Ata .de Registro de Preços n" 4212006 e Processo Adminislrativo
314514: lIem 7: Cabeça de impressAo para impressora; quantidade: 6:
valor: RS1395,OO. Empresa vencedora: GRBS Comérciu e Assessoria
em Infonnática. (CNPJ 05.880,47310001-44).

llmsi~a. 5 dc julho de 20'-";.
CLO<IO MOREIRA CASTANON

Sccretário dc Admicist.r.u;âo

TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL
DIRETORIA GERAL

EXTRATO DE CONl1l.ATO

CONTRATO TSE n." 26/2006. Emtado Clltre o Tnbunal Superior
Eleitornl e a Medidata Infunnática S/A. OBJETO: Aquisição de ilem
de hardware J)'lra upgradc do Storage SUN SlorEdgc 9970V e ade-
quação das licenças de sol1:ware para a nOva capacidade de arma-
7-Cnamenlo. com instalação e mootagem. e garantia lécnica de. no
minimo. 14 llIC'ies. VALOR ESTIMAOO: RS 1.169.200.00 (um mi.
lbOO.eenlU e scssec\3 e nuve mil e duzenl,"- reai~), FUNDAMENTO
LEGAL: Lei n." 8.6MI93 _ Lícilação TSE n" 2311006 - Preg!o.
VIGENC!A: A partir da dam de I"'blicaçãn no DOU c duração de 24
meses contalaS du aceite. ASS(NA1URA: 10.7.2006. ASSINAM'
Albayde Fonloura Filbo. Diretor-Geral da Sccrelaria.. pelo TSE. Ja-
'1ues S",irer. Presidenle. pela conlratada- PA 0." 8.9J7I200S.

EXTRATOS DE TERMOS AOITI\'OS

2" Termo Adilivu ao COlll1ll\OTSE n." 1212006. nrmado entre o
Tribunal Superior Elcilural e a Procomp Indtistria EIC\rÕnica LIda.
OBJETO: Acrescer ao objetu as embalagens geocriea' pa:a UE. hem
eurno 05 suplimemos e as peças das W'Oas elelronicas. lllI.'l 'JUllll-
lidade~ descrilll.'l e de .co.-do cnm as1abelas oonslal1tCSao anexo I do
termo aditivo. VALOR ATUALIZADO: R$ 60.299532.68 (sessenla
milhik!;, duzentos e novenla e nuve mil, <J1Iinhenlose trinta e dois
reais e sessenLa e oito een\3vOl',). FUNDAMENTO LEGAL: An. 65.
inciso I. alioens a e b. da Lei n." 8.666J93. ASSINATURA: 10.7.2006
DEMA!S CLÁUSULAS: Permanecem io&1teradas_ ASSINAM:
Allta}.de Fontoura Filho. Direlor-GemI. pelo TSE; Antooiu Galv!o
CiOlra Cardu!;(J. Vice-Presidente Industrial. e Cêlio Fernando Buaola.
Vice_Presideme de Serviços. pela ~nntraUlda. PA n." &6112005.

6" Termo Adili,'o 11OCOntr.lto TSE n." 2112004, Ermado entre o
Tribunal Superior Eleiloral e a Fundação Padre Anchietn - Centro
Paulisla de R~dio e TV Educali\"3.'I. OBJETO: Allerar a redacoo da
Cláusula Décima do contraIO. FUNDAMENTO LEGAL: Lei n."
8.666IIJ3. ASSINATURA: 10.7.1006. DEMAIS CLÁUSULAS: Per.
manecem in.lleradas. ASSINAM, Albaydc FUOlOllra,Filho. Diretor.
Geral, pelu TSE: Antoniu Rudnci Dennrdi, Vice-Pres,denle, e Milton
Frasso~. Direlor Administrativo e Financeiro, pela contratada. PA n."
11.76012003.

2" Termo Aditivo ao Conlratn TSE rL" 7212005. firmado eOlre n
Tribunal Supcrinr 1:leiwral e a Companhin UrbanizadoIll da Ncwn
Capital do Bm.i1 (NOVACAPl- OI3JETO: Allemr U cronograma fi_
sieo-llnMlceiro lrnexo ao referido cootrato e ao 16 Termo Aditivo
deste contraIO. VALOR ATUALIZADO: RS 7.475.082.47 (sete ml-
lb1ies. '1uatroccntos e setenu. e cineo mil. oilenLa e doi, reais e
quaren\3 e sete cenlavos). FUNDAMENTO L~GAL: Lei n,"
8.666.'93. ASSINATURA: 10.7.2006. DEMAIS CLAUSULAS: Per-
manecem inalleradas. ASSINAM: Atbayde Fonloura Filho. Dil"l:lDr-
Geral. pelo TSE, Elmar Luiz Kocoigkan. Oirel"" Presidcmc. pela
conlralada. PA n" 13.78412003.

EXTRATO DE INEXIGIBILlDAOF. DE LICITAÇÃO

No processu n.":3.302l2oo6. Objeto: rcrereme â prc~laçãu de scrvi,o
de cllCrgia el~triea necessária ao. funciunamenlo da.' instalações do
EdiEcio Sede do Tribunal Superior EleitoraL Empresa: CEB Dis-
tribuição S/A. Fundamento Legal: Artigo 25, capol. da l.ei n.'
It666l93. Valor: RS 4,R30.000,OO (quatro milMes nitncenlo' e trinla
mil reais)_ Declaração de loexigibilidade:: em 10.07.2006,]>O! AnlE1nio
Ca,"!os EllelO de Oliveira, Secretário de Administra,ão. RlI.tificaçmo:
ern 10,07.200t>. por Atbayde FOnloura Filhn. Diretor-Geral.
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